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SANTA CATARINA E A EUCARISTIA
1 

É de imitar com quanto respeito e devoção Santa Catarina se aproximava do corpo de Nosso Senhor 

encerrado na Santa Eucaristia. Era de voz pública que comungava todos os dias e podia viver sem tomar 

qualquer tipo de comida. Isso não é confirmado, mas haviam àqueles que acreditavam nisso piedosamente e, 

portanto, glorificavam a Deus que faz maravilhas em seus santos. 

Tanta foi a intensidade de seus desejos que no dia em que Catarina se privava da sagrada comunhão, 

seu corpo sofria de forma semelhante aos enfermos que há muito estão submetidos a uma doença violenta. 

Quando ela suspirava pelo pão de anjos, costumava dizer-me: "Pai, eu estou com fome; pelo amor de 

Deus, alimente minha alma." Foi isso que levou o Papa Gregório XI a dar-lhe permissão, para que um padre 

com um altar portátil estivesse sempre à sua disposição para que onde quer que estivesse e sem outra 

autorização pudesse ouvir a missa e receber a santa comunhão. 

Um dia, quando eu estava em Siena e desempenhava o cargo de "leitor",  por ordem dos meus 

superiores se iniciou o meu relacionamento com Catarina e coloquei tudo o que estava ao meu alcance, a fim 

de obter-lhe o privilégio de receber a comunhão sagrada; consequentemente, quando ela quis se aproximar da 

mesa sagrada, ela se dirigiu a mim com mais confiança do que qualquer outro religioso no convento. 

Uma manhã Catarina experimentou desejos ardentes de receber a comunhão; a dor do lado e outro 

desconforto fez sofrer mais intensamente do que comum. Mas esse obstáculo só aumentou seu desejo. Então, 

a Santa, enviou a mim para uma de suas companheiras, quem me encontrou no momento em que entrava na 

igreja para dizer a missa e me disse que esperasse um pouco para começar o sacrifício sagrado, pois Catarina 

tinha grandes desejos de receber a comunhão sagrada. Eu consenti com a maior boa vontade e, tendo recitado 

meu ofício, continuei esperando que ela chegasse. Catarina tinha entrado na igreja, na hora de Tercia, sem  

que eu tivesse percebido, na esperança de satisfazer seu desejo piedoso; mas suas companheiras, vendo o quão 

tarde era e sabendo que depois de receber a comunhão ela permaneceria várias horas em êxtase, tentaram 

privá-la naquele dia de receber a comunhão. Ela, sempre humilde e discreta, não tentou contradizê-las, mas 

buscou refúgio na oração. Ajoelhou-se ao lado de um banco no final da igreja e pediu ao seu divino esposo, 

que uma vez que os homens não lhe davam satisfação, que Ele se dignasse realizar os desejos sagrados que 

Ele havia se dignado despertar em seu coração. E Deus, que nunca deixou de escutar os desejos de seus servos, 

ouviu seu pedido de uma maneira maravilhosa. Eu ignorava o que estava acontecendo e acreditava que 

Catarina ainda estava em sua casa quando, uma vez que se tinha sido resolvido que a Santa não ia comungar 

naquele dia, fui abordado por um de suas companheiras me dizendo de sua parte que dissesse a missa onde eu 

quando eu quisesse, posto que ela não receberia a comunhão sagrada. Fui sem demora para a sacristia me 

revestir-me e disse a missa em um altar dedicado a São Paulo, localizado no topo da igreja. Sendo assim, 

Catarina estava separada de mim por toda a extensão do prédio e eu ignorava completamente sua presença 

naquele lugar. Logo após a consagração e o Pai Nosso, tratei de dividir a Hóstia, de acordo com os ritos 

sagrados. Na primeira fração, a Hóstia, em vez de se dividir em duas partes, dividiu-se em três, duas maiores 

e a terceira menor. Enquanto eu estava olhando atentamente para esta partícula, pareceu-me que estava caindo 

sobre o corporal do lado cálice sobre o qual eu fiz a fração; Eu vi claramente que ele estava descendo para o 

altar, mas eu era incapaz de distingui-la no corporal.  

Supondo que a brancura do corporal estava me impedindo de distinguir esta partícula, eu dividi outra 

partícula e, depois de dizer o Agnus Dei eu consumi a Hóstia Sagrada. Assim que eu tinha a minha mão direita 

                                                           
1 Cf. BEATO RAIMUNDO DE CÁPUA, Legenda Maior, II, 11. 
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livre, eu tentei encontrar com ela a partícula que tinha caído, palpando no lugar onde me parecia que deveria 

ser localizado, ou seja, ao lado do cálice, mas eu não encontrei. Extraordinariamente mortificado por isso, 

terminei a Santa Missa e renovei minha busca examinando cuidadosamente todo o corporal; mas nem a visão 

nem o tato encontraram o que estavam procurando. Eu estava tão angustiado, que até chorei. 

Uma vez que as pessoas que participaram do sacrifício sagrado tinham se retirado, voltei à tarefa e não 

só examinei o corporal, mas todo o altar com o mesmo resultado negativo. Eu não podia acreditar que a 

partícula tinha caído atrás do altar, porque o fundo dele estava formado por um quadro de grandes dimensões, 

embora eu lembrasse que ao escapar das minhas mãos ela tinha tomado aquela direção. Para maior segurança, 

olhei detidamente para ambos os lados e até mesmo para o chão. Finalmente, vendo que não consegui 

encontrá-la, decidi consultar o caso com o Padre Prior do convento. Eu cobri todo o altar com algumas toalhas 

e recomendei ao sacristão que não permitisse que ninguém se aproximasse até que eu voltasse. Eu me retirei 

para a sacristia, e mal tinha me despojado dos ornamentos sacerdotal, quando chegou o Padre Cristóvão, Prior 

dos Cartuxos. Eu o conhecia muito e sentia grande afeição por ele, mas o propósito de sua visita obter por 

meu intermédio uma entrevista com Catarina. Pedi-lhe que esperasse um momento, pois eu tinha que falar 

com o meu superior, e ele respondeu: "Hoje é um dia de jejum solene e devo retornar imediatamente ao meu 

mosteiro; Você sabe que é muito longe da cidade. Pelo amor de Deus, não me faça esperar muito, porque eu 

tenho que falar com Catarina por uma questão de consciência." 

Então pedi ao sacristão para ficar fazendo guarda ao lado do altar até que eu voltasse e fui com o 

religioso para a casa de Catarina, onde fui informado de que ela estava na igreja dos frades. Eu me assombrei 

um pouco e voltei com meu companheiro para a igreja, onde encontrei Catarina com suas discípulas na parte 

mais distante do altar-mor. 

A Santa estava ajoelhada e mergulhada em êxtase, e como eu ainda estava bravo com o que tinha 

acontecido, pedi às pessoas que a rodeavam que a fizessem voltar a si a qualquer custo, porque tinha muita 

pressa para falar com ela.  

Elas obedeceram, e enquanto eu esperava num banco com meu amigo eu lhe disse em voz baixa e em 

poucas palavras o que tinha acontecido, mostrando-lhe o estado de angústia em que eu estava. Ele sorriu como 

se já soubesse os detalhes do que estava dizendo-lhe, e me disse: "Você procurou com a devida diligência?" 

E ao respondê-lo afirmativamente, ele respondeu: "Então por quê se aflige tanto?" E novamente ele sorriu. 

Fiquei em silêncio durante a conversa dele com Catarina, que foi muito breve, e uma vez que ele 

recebeu a resposta que esperava, foi embora. Eu já estava um pouco mais calmo, e quando fiquei sozinho com 

a Santa, lhe disse: "Madre, estou convencida de que foi você que tirou a partícula sagrada das minhas mãos, 

ao que ela respondeu humildemente: “Não me acuse disso, Padre; não fui eu, mas outro, e posso dizer-lhe que 

o senhor não encontrará”. Então lhe obriguei a que se explicasse. “Padre - me disse - não chore mais no que 

diz respeito a este assunto. Vou lhe dizer a verdade como meu confessor e padre espiritual: aquela partícula 

da Sagrada Hóstia foi trazida a mim e oferecida para recebê-la pelo nosso Senhor Jesus Cristo pessoalmente. 

Minhas companheiras me convenceram a não comungar hoje para evitar certas fofocas. Eu não queria 

incomodar e concordei, mas ao mesmo tempo eu coloquei o assunto nas mãos do meu divino esposo, quem 

me apareceu e me entregou com suas mãos sagradas a partícula que o senhor tinha acabado de consagrar. 

Regozije-se, portanto, n’Ele, pois recebi neste dia uma graça pela qual nunca serei capaz de agradecer ao meu 

Salvador”. Essa explicação mudou minha tristeza em alegria e tão encorajado me senti por ela que não 

experimentei novamente a menor ansiedade.  
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São Tomás diz: "A comunhão frequente aumenta a devoção de quem a recebe. De onde se infere que 

todo cristão deve cultivar e possuir devoção e respeito devido ao maior dos sacramentos. Mas se ele entende 

que esse respeito, em vez de diminuir, aumenta, ele deve receber a Santa Eucaristia com frequência, porque 

uma alma disposta necessariamente adquire grande graças". Esta é a opinião do Doutor Angélico, a qual seguiu 

nossa Santa com frequência.  E, às vezes, negava esse consolo, embora sempre quisesse estar unida com seu 

Divino Esposo através da adorável Eucaristia. Sua caridade ardente inclinou-a para Aquele a quem ela amava 

com toda a força de seu coração. 

Peçamos a Nossa Senhora através da intercessão de Santa Catarina que sendo a Santa Missa o momento 

mais importante de nosso dia, nos conceda a graça de estar sempre dispostas a receber Nosso Esposo na 

Eucaristia. 

 

 

Madre Mª de la Transfiguración 
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